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ACREDITAR PARA ALÉM DOS CORPOS PRESENTES 

______________________________________________________ 

 

 Incontestavelmente o ano de 2020 foi atípico. Tudo foi transitório, testado, adaptado, 

nada esteve em seu lugar como de costume. Mesmo assim, vivendo uma pandemia, distantes 

de tudo e por vezes até de nós mesmos, ancoramos nosso coração e força na ciência. Nos 

comprometemos com os princípios do UNIFLU e nasceu a segunda edição da Revista 

Interface – Integrando Fonoaudiologia e Odontologia, que cá entre nós, tem um valor 

inestimável. Queremos brindar essa alegria com você, leitor! 

Diante do sucesso do primeiro número e da repercussão que o mesmo trouxe para 

além de nosso Centro Universitário, não poderíamos deixar de acreditar que todas as coisas 

podem acontecer para além do que está posto. Quando o mundo parava, resolvemos fazer 

acontecer e manter nossa periodicidade e comprometimento com a ciência. Estivemos, com 

o auxílio das novas tecnologias, mais próximos e pudemos conversar a Fonoaudiologia e a 

Odontologia de perto. Fomos atravessados por realidades ínfimas, redescobrimos o ensinar, 

o pesquisar e a extensão, nos reinventamos. Foi um tempo de amadurecimento profissional, 

institucional e o Centro Universitário Fluminense pode celebrar nessa segunda edição, o 

transbordamento do conhecimento para além dos corpos presentes. Mesmo longe, 

conseguimos alcançar as metas e mostrar a parceria existente entre nossos cursos. No 

entanto, a fonoaudióloga Irene Marchesan, um dos maiores nomes da Motricidade Orofacial, 

veio corroborar, através de sua entrevista, que nossas áreas caminham juntas. 

Assim como a pluralidade de acontecimentos dessa pandemia, esse segundo número 

também revela múltiplas possibilidades dentro da Fonoaudiologia e da Odontologia. Nos 

preocupamos com a promoção da saúde de forma geral, desde as idades mais tenras, 

mostrando nosso comprometimento na orientação, prevenção, diagnóstico e tratamento, sem 

perder a visão interdisciplinar. Mesmo contra toda a esperança, fomos adiante porque não 

somos de perder a fé, mas de mantê-la inabalável em dias melhores. Boa leitura! 
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